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MECENAS

A polémica em torno de
uma eventual pressão
de algum(ns) mece-
na(s) sobre a Nova

SBE fez erguer a voz dos que
defendem o fim da liberali-
dade do regime fundacional
universitário. Para estes, a
universidade nunca deveria
humilhar-se à vassalagem de
qualquer interesse privado.

No entanto, a questão não
é esta. As universidades pú-
blicas que não aderiram ao
regime fundacional também
estão sujeitas ao mesmo tipo
de pressões. Há décadas que
o seu financiamento com ori-
gem no Orçamento do Estado
se tem contraído e há décadas

que as instituições públicas de
ensino superior se debatem
com necessidades crescentes
de financiamento através de
receitas próprias. E nestas
incluímos, justamente, mui-
tos programas de mecenato.
Estes financiaram bolsas de
estudo, estágios, projetos de
investigação, requalificação
de edifícios, aquisição de equi-
pamentos, etc. Deveriam ser
eliminados?

Não me parece.
Uma universidade
totalmente financiada
pelo Orçamento do Estado
também fica subordinada
ao poder político,
que é discricionário

Uma universidade totalmen-
te financiada pelo Orçamento
do Estado também fica subor-
dinada ao poder político, que
é discricionário. Ou será que

alguém acredita que este não
exerce pressões sobre empre-
sas, órgãos de comunicação
social, fazedores de opinião,
ou até universidades? Por
isso, é a meu ver salutar que
o financiamento das institui-
ções de ensino público se faça
com recurso a várias fontes de
financiamento.

Outra discussão é a da plu-
ralidade de opinião e do res-
peito que a opinião da univer-
sidade deve ter face aos seus
mecenas.

Uma universidade é forma-
da por um conjunto de profes-
sores, investigadores capazes
de produzir e transmitir co-
nhecimento, estabelecido so-
bre uma estrutura de apoio e

apto a receber alunos a quem
passam o saber fazer e investi-

gar. E é bom que tenham opi-
niões diferentes entre si, de
modo a que a discussão e as
tensões que geram permitam
a evolução do conhecimento
que fica à disposição da soci-
edade. Será que sabem o que
é financiar uma universidade
em regime de mecenato?

As universidades devem po-
der escolher o seu caminho
de desenvolvimento e os que a
elas se juntam podem escolher
com quem querem aprender.

Aprendemos muito mais
com quem nos critica de modo
inteligente do que com quem
nos aplaude no erro.

Felizmente, faço parte de
uma Escola que releva a plu-
ralidade de opinião na área
da economia e da gestão, que
se orgulha pela diferença de

pontos de vista dos seus do-
centes e investigadores e até
exalta essa diferença sob a sua

própria bandeira.


